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Enquanto isso, 49% se dedicam exclusivamente ao estudo ou capacitação, 13% só trabalham e 15% trabalham e estudam ao mesmo tempo

Ipea: 23% dos jovens brasileiros não trabalham e nem estudam
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Francisco Tavares/cientista 
político UFG “É inevitável a 
reversão dos incentivos fiscais”
Para o professor doutor de Sociologia, a situação de pe-
núria fiscal de Goiás não se resolverá apenas com corte 
medidas de gasto. “A reversão dos incentivos fiscais é 
inevitável”, afirma o professor, acrescentando ainda não 
acreditar que a medida leve muitas empresas a deixa-
rem o Estado por esse motivo.  

Qual a melhor saída para Goiás em relação aos incentivos 
fiscais, mantê-los, como defende a Adial,  ou suspendê-los?
Francisco Tavares – Primeiramente, é preciso constatar 
que há farta documentação sobre o caráter prejudicial, 
em longo prazo, da busca por investimentos mediante 
concessão de vantagens fiscais. Em última análise, em-
preendedores nacionais e transnacionais tomam deci-
sões quanto à inversões em uma localidade e, só então, 
pressionam os respectivos governos em busca de exo-
nerações, ou regimes tributários privilegiados.

As empresas vão embora para outros Estados, caso se-
jam suspensos os incentivos?
Francisco Tavares – A partir desta premissa, suficiente-
mente demonstrada pela sociologia fiscal, nota-se que 
a fuga de investimentos em razão da supressão de favo-
res fiscais não costuma ser significativa e não há razões 
para acreditar-se que seria diferente no Estado de Goiás.

É possível sanar a crise fiscal do Estado com medidas de 
contenção de gastos?
Francisco Tavares – A penúria fiscal enfrentada pelo Es-
tado não pode ser sanada apenas por meio de cortes de 
gastos, sobretudo porque o volume de despesas não dis-
cricionárias, somado ao gasto necessário para serviços 
públicos essenciais, como saúde, educação e segurança 
pública, já compõem uma dimensão elevada o bastante 
para que a saída da crise fiscal pressuponha, muito além 
de aprimoramento na gestão, cortes de gastos e obten-
ção de crédito, um indispensável acréscimo nas receitas. 
Assim, a reversão dos incentivos fiscais é inevitável.

Aí tem
Esse ministro Alexandre Baldy parece ter 
tomado gosto pela política. Prestes deixar o 
cargo aceitou convite do governador eleito 
João Dória (PSDB-SP), para ser seu secre-
tário de Trânsito. Com isso, de certa forma, 
passam a serem dois anapolinos na equi-
pe de Dória. Além de Baldy, que embora 
não seja natural de lá, possui empresa e 
residência na cidade, e o ex-ministro da 
Fazenda, Henrique Meirelles. 

Atenção redobrada
Não seria o caso de um terceiro político ana-
polino já no “radar” de algum adversário? 
Muita gente ficaria no mínimo mais atenta, 
se possuísse esse perfil, para não ser surpre-
endida com o surgimento repentino, quem 
sabe, de algum “coelho desse mato”. 

Aproximação
Segundo informação de bastidores em 
Aparecida, existem conversas de um possí-
vel afastamento do prefeito Léo Mendanha, 
dos Vilelas – Maguito  e Daniel – todos do 
MDB. Léo busca se aproximar do novo go-
verno estadual, via Adib Elias, prefeito de 
Catalão, e provável candidato a presidente 
estadual do MDB, em fevereiro. 

Investimentos
A aproximação com o governo do Estado 
por parte de Léo Mendanha, a exemplo de 
todos os prefeitos, visa acima obter o apoio 
do governo estadual no município. São 
obras iniciadas, investimentos em projetos 
de desenvolvimento econômico da região, 
com geração de emprego e renda. 

Retribuição quitada
Léo Mendanha foi eleito com o apoia do 
então prefeito Maguito Vilela em 2016. 
Mas a se confirmar a decisão de bus-
car aproximação com o futuro governo 
de Caiado, via Adib Elias, é possível que 
ele esteja convencido de que retribuiu o 
apoio de dois anos atrás, apoiando Daniel 
nesse ano, para governador. 

Outros
Além de Léo Mendanha, dezenas de 
outros prefeitos do MDB já procuraram 
Adib Elias, para dizerem que o apoiam 
para presidente do MDB na Convenção, 
que deverá ocorrer em fevereiro. E se 
alinhar com Adib para presidir o Diretó-
rio do MDB, hoje, é sinônimo de aproxi-
mação do futuro governo. 

Nomes
Os goianos deverão conhecer até o fim des-
sa semana os nomes dos primeiros secretá-
rios do governo de Ronaldo Caiado.

Dificuldades
Não é difícil deduzir algumas dificuldades pe-
las quais o governador eleito, Ronaldo Caiado, 
deve estar enfrentando para encontrar alguns 
dos melhores técnicos do País, em suas res-
pectivas áreas de atuação, a aceitarem convite 
a assumir secretarias em Goiás. O motivo é o 
baixo salário pago pelo Estado a essa catego-
ria de servidores públicos.

Gesto simpático
Simpático o gesto do governador eleito perante 
a população, o de recomendar ao Cerimonial das 
solenidades de sua posse e do vice-governador, 
Líncoln Tejota, no dia 1º de janeiro, para incluir a 
participação em uma Missa na Catedral Metropo-
litana. O gesto cria identidade entre o governante 
e o povo, cuja grande maioria acredita em Deus.  

Cenas raras
Os brasileiros têm presenciado ultimamente 
alguns acontecimentos no meio político, um 
tanto diferentes dos que eram acostumados a 
ver até dias atrás. O presidente eleito, Jair Bolso-
naro, anunciar dois ou três dias após sua eleição 
a doação ao Hospital da Santa Casa de Juiz de 
Fora, a doação das sobras de sua campanha, 
cerca de R$ 1,5 milhão. Quando foi que alguém 
viu algum político propor doar sobras de cam-
panha para ajudar instituição de caridade? 

Ponte aérea
Também não tem era imagem muito rara a de 
Presidente da República eleito, embarcando na 
ponte aérea no Rio, pra vir a São Paulo ver o jogo 
do seu time no domingo, o Palmeiras, com direi-
to a erguer a taça e dar aquele abraço no técnico 
Felipão.  Isso, sem contar se espírito comporta-
mento de torcedor, beijando a camisa e “tra-
çando” um sanduba que, a julgar pela animação 
presidencial das sucessivas mordidas mostradas 
na TV, estava simplesmente delicioso. 

Nomes
Iris Rezende, Maguito Vilela ou Dona Iris são 
nomes do MDB mais lembrados, hoje, para 
a eleição de prefeito na Capital, em 2020. 
Francisco Júnior ou Vilmar Rocha são as op-
ções pelo PSD; a deputada delegada Adriana 
Accorsi é o nome mais elogiado pelo PT; no 
PR, o Delegado Waldir não tem concorrente e 
o deputado Fábio Sousa, pelo PSDB, caso ele 
permaneça nesse partido até lá.

Alternativas
Sem mandato nos próximos anos, o ainda de-
putado Daniel Vilela (MDB) tem as seguintes 
opções para as eleições de 2020: sair candida-
to a vereador em Goiânia ou Aparecida; dispu-
tar a prefeitura de Jataí ou mesmo de vereador, 
visto que Humberto Machado já manifestou 
interesse em concorrer ao posto novamente.  

Derrotado pelo partido
Atuante e coerente durante todo o seu mandato, 
o deputado Fábio de Sousa (PSDB) só perdeu a 
reeleição porque decidiu continuar no PSDB. Se 
tivesse mudado para uma sigla com menos des-
gaste teria sido reeleito, tranquilamente. Mas é 
um bom nome para Goiânia.

Baixos salários
Uma das principais dificuldades de Caiado 
em trazer técnicos da maior competência, em 
suas respectivas áreas para Goiás, é por conta 
dos baixos salários pagos pelo Estado. Convi-
da-se o cidadão, a conversa vai bem até a hora 
que o indivíduo pergunta quanto vai ganhar. 
Ao saber que fica com menos de R$ 20 mil já 
descontados o Imposto de Renda, ele conclui 
que não dá para ele manter o padrão de vida 
da família, a que já está habituado.

Olinto comemora 
86 anos
O advogado Olinto Jesus Meirelles comemo-
rou com boa saúde, no último dia 24, os seus 
86 anos, cercado por familiares e um grupo 
de amigos. O evento aconteceu no sítio Água 
Clara, de sua propriedade, no município de 
Nerópolis.  Dr. Olinto estava acompanhado da 
esposa, Biracy Meirelles, e na ocasião recebeu 
as visitas do presidente da Associação Goiana 
de Imprensa (AGI), Valterli Guedes e o conse-
lheiro, Albertino Roque, com suas respectivas 
esposas, Dila e Carmem, que abriram os pa-
rabéns (veja foto Olinto Meirelles ladeado 
por Valterli à esquerda e Dila à direita). Além 
de reconhecidamente um dos mais brilhan-
tes advogados na área do Direito Eleitoral, 
há mais de 30 anos, Olinto foi também de-
putado estadual pela antiga UDN, lacerdista 
cassado pelo regime militar, o qual apoiava.    
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Novo governo 

Onyx confirma extinção do Ministério do Trabalho

O ministro extraordiná-
rio da transição, Onyx 
Lorenzoni, confirmou 

na última segunda-feira(3) 
a extinção do Ministério do 
Trabalho a partir de 1º de 
janeiro, quando o presiden-
te Jair Bolsonaro assume o 
Executivo nacional. Em en-
trevista, Onyx explicou que 
as atuais atividades da pas-

ta serão distribuídas entre 
os ministérios da Justiça, da 
Economia e da Cidadania.

Segundo ele, tanto as 
concessões de cartas sin-
dicais quanto a fiscalização 
das condições de trabalho 
ficarão a cargo da equipe de 
Sergio Moro (Justiça). Sob 
o guarda-chuva de Paulo 
Guedes (Economia) e Osmar 
Terra (Cidadania) serão di-
vididas as políticas de em-
prego, contemplando ações 
voltadas para o empregador 
e para empresários.

Onyx afirmou que o fu-

turo governo terá 20 mi-
nistérios funcionais e dois 
eventuais. Os dois últimos 
são estruturas com status 
ministerial temporariamen-
te, de acordo com estratégias 
defendidas pela equipe de 
Bolsonaro. Trata-se do Banco 
Central que “quando vier a 
independência deixa status 
de Ministério” e a Advocacia-
-Geral da União (AGU).

Bolsonaro deve definir 
nos próximos dias o coman-
do do Meio Ambiente e dos 
Direitos Humanos. Onyx 
Lorenzoni vai detalhar a 

nova estrutura do governo 
em uma entrevista coletiva 
marcada para esta tarde.

Parlamentares
Nesta terça-feira (4), Onyx 

acompanha o presidente 
eleito em conversas com 
bancadas parlamentares. O 
primeiro grupo será do MDB 
e PRB que, juntos, têm mais 
de 60 parlamentares. Na 
quarta-feira, será a vez das 
bancadas do PR e PSDB.

De acordo com o futuro 
ministro de Bolsonaro, os 
encontros têm como finali-

dade apresentar um mode-
lo diferente da relação en-
tre Executivo e Legislativo. 
Onyx reiterou a afirmação 
que vem sendo feita pelo 
presidente eleito de que 
não haverá mais a política 
“toma lá, dá cá”, quando car-
gos eram distribuídos em 
troca de apoio na votação 
de projetos prioritários.

“Ao longo dos anos es-
ses lugares eram dados e 
usados para operações que 
eram desvio de dinheiro 
público. E isso não vai ter 
no governo Bolsonaro. Es-

tamos criando um novo 
mecanismo que não existe, 
uma nova lógica de relacio-
namento de construção de 
maioria que passa primeiro 
na relação com as bancadas, 
depois frentes parlamenta-
res e vamos ter coordena-
dores regionais”, disse.

Segundo ele, a maioria 
será construída com apoio a 
parlamentares em projetos 
nos seus estados, como a 
execução de obras e atendi-
mento de outras emendas, 
além da participação em 
programas do governo. 

Atividades serão 
distribuídas entre 
três pastas
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Incentivos na mira

Deve terminar nesta semana a queda-de-bra-
ço em torno dos incentivos fiscais. Os progra-
mas Fomentar e Produzir são reconhecidos por 
vários economistas brasileiros como exemplo, 
por combinarem a isenção de parte do ICMS 
combinada com compensações, como, por 
exemplo, a instalação de uma cadeia produ-
tiva para atender o empreendimento, o que 
fomenta a economia local. As maiores empre-
sas vão além, tenho ganho ao longo dos anos 
benefícios bem mais polpudos, através de 
créditos outorgados, baixados pela Sefaz, indo 
além dos programadas. Essa prática estimula a 
chamada guerra fiscal e já foi alvo de determi-
nação do Tribunal de Contas, para que o Estado 
reduza esse percentual de renúncia, o que vai 
acontecer agora. A questão é quanto e quais 
são os setores que vão perder, o que gera uma 
disputa entre a bancada do atual governo e os 
apoiadores do futuro, tendo os empresários 
como plateia e agentes da discussão. Se não 
houver consenso, todos perdem. Pela discus-
são adiada, pelas sanções que podem sofrer os 
atuais gestores e por uma receita menor para 
os futuros. Interesse e dinheiro como pano de 
fundo de uma decisão política. 

Paz quebrada?
Filho do ex-vereador de Goiânia Amarildo Pereira 
e deputado novato, Humberto Teófilo (PSL) está 
se lançando na disputa pela presidência da Alego. 
Pra ocupar espaço, uma vez que Álvaro Guima-
rães (DEM) costurou bem até agora e vem me-
xendo bem o doce, no linguajar de bastidor. 

Na real
Depois de conversar, negociar e nomear inte-
grantes de bancadas temáticas, o presidente 
eleito Jair Bolsonaro (PSL) desembarca em Bra-
sília para conversar com líderes de partidos que 
podem se aliar. Se não houve toma-lá-dá-cá 
explícito até agora, Bolsonaro aceitou indica-
ções e vetos dessas bancadas até agora. Mas 
para o jogo legislativo, a conversa tem que ser 
travada com os partidos. Bolsonaro vai pelo 
centro, tentando isolar o PT que deve se firmar 
naturalmente como oposição maior. 

Eles não
Sem participar dessas conversas até agora, o 
DEM, mesmo tendo três nomes anunciados 
para o ministério, não se considera contem-
plado, uma vez que a sigla não participou da 
conversa até agora. O recado foi dado pelo 
prefeito de Salvador, ACM  Neto. 

Dia de decisão	
Sai fumaça nesta terça, na Câmara Municipal de 
Goiânia. Não se sabe ainda de que cor. Grupo de 
Romário Policarpo diz ter 23 votos na eleição para 
a nova Mesa Diretora. Já o do atual presidente, 
Andrey Azeredo contabiliza 14. Como são 35 ve-
readores, tem dois passando da conta ou fazendo 
jogo duplo. Se fosse em outro local, a eleição esta-
ria decidida. Mas é na Câmara Municipal, acostu-
mada a movimentos bruscos de última hora. 

Aparentemente fora
Por motivos diferentes, os maiores líderes políti-
cos da atualidade em Goiás evitaram participar 
diretamente na sucessão da Câmara. 

Reentré
Licenciado, o senador eleito Jorge Kajuru 
(PRP) deve reaparecer no plenário da Câma-
ra Municipal para a eleição da Mesa, a exem-
plo do que aconteceu na votação da reforma 
da previdência dos servidores.

Quinta ou sexta

Governador eleito, Ronaldo Caiado deve anunciar 
nesta semana a equipe de auxiliares. De volta de 
viagem de trabalho à Inglaterra, Caiado priorizou 
contatos com a equipe de transição, para conhe-
cer melhor os últimos números recebidos, espe-
cialmente sobre o fluxo de caixa. As discussão em 
torno da nova modelagem dos incentivos fiscais 
também consumiu a atenção de Caiado que, 
mesmo tendo o desenho da equipe, ainda terá 
que formular os convites. Previsão é de anúncio 
para o final da semana, até para dar tempo aos 
escolhidos possam planejar o início de trabalho. 

“Deveríamos voltar 
aos 60 dias”
Publicitário que participou da campanha de Lula 
em 89, com a criação do bordão “Lula-Lá”, asses-
sor dos ex-presidentes FHC e Lula e um dos mais 
requisitados profissionais da área, Paulo de Tardo 
esteve em Goiânia na semana passada, partici-
pando de um simpósio que analisou o resultado 
das eleições e o comportamento do eleitor. 
Por que os partidos tradicionais fracassaram 
essas eleição?
Por essa pseudoprofissionalização que en-
volve, na verdade, um sistema de operação 
de verbas publicas e que não é um fenômeno 

brasileiro. Existem interesses em jogo. Houve 
cooptação da política das ideias pela política do 
resultado econômico.
Bolsonaro parece uma onda como foi Collor 
no passado. Pode ser diferente?
Ele está se mostrando mais coerente do que 
eu pensava. Por exemplo, ele propõe os 15 mi-
nistérios já chegou a 21.  Já recou, vai fazer um 
Ministério da Mulher, com um discurso homo-
fóbico que ele teve na campanha. Campanha é 
campanha, governo é governo. Tem coisas que 
ele propôs que eram impossíveis. Vamos espe-
rar o Paulo Guedes. Temos que esperar o que 
vai acontecer na economia.
A internet está na cabeça do brasileiro?
Ainda não. O whatsapp mais porque ele tem 
uma conectividade grande, quase todo bra-
sileiro tem acesso ao celular. O Facebook não 
chega a 7% da população. Nós temos muita 
estrada para ter uma internet de conteúdo. 
Hoje, ela é utilitária, ainda não é uma fonte de 
informação do povo mais pobre.
A campanha mais curta resolve?
Não, pelo contrario. Essa visão antipolítica só 
favorece os candidatos com mais dinheiro.  De-
veríamos voltar aos 60 dias de campanha. Não 
se trata de interesse corporativo, porque nem 
sei se vou fazer mais campanha. A tradição de 
viradas nas campanhas da televisão é grande. 
A discussão de projetos neste ano foi horrorosa. 

marcelohel@gmail.com

“Se as coisas são inatingíveis... ora! 
Não é motivo para não querê-las... 

Que tristes os caminhos, se não fora 
a presença distante das estrelas...” 

(Mário Quintana)
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Obras 

Prefeitura de Goiânia inicia revitalização 
do Espaço Cepal do Setor Sul

A Prefeitura de Goi-
ânia por meio da 
Secretaria Muni-

cipal de Infraestrutura e 
Serviços Públicos (Sein-
fra) inicia a revitalização 
do Espaço Cepal Sul, na 
região Sul da Capital. As 
obras de revitalização do 
local preveem a pintura 
de todas as estruturas 
metálicas e painéis da 
fachada com tinta anti-
ferruginosa, reordenação 
e construção do estacio-
namento, substituição de 
todo o sistema de energia 
e de iluminação por ilumi-
nação em LED, sinalização 
horizontal e vertical com 
programação de comu-
nicação visual, paisagis-
mo depósito e sanitários 
masculino e feminino 
e área recreativa  para 
crianças, entre outros.

De acordo com o titu-
lar da pasta, Dolzonan da 
Cunha Mattos, a Seinfra 
construirá, também, um 
palco com camarim para 
a realização de eventos 
culturais e apresentação 
de shows diversos. “A nos-

sa intenção com relação 
a essa reforma é dar nova 
vida ao Espaço Cepal e 
oferecer aos goianienses 
e visitantes mais uma op-
ção de entretenimento e 
negócios”, disse.

Ainda de acordo com 
Dolzonan, a revitalização 
do Espaço Cepal é fruto 
de uma parceria entre a 
Seinfra e a Empresa Cite-
lum, empresa ganhadora 
da licitação para a ilu-
minação pública de Goi-
ânia em 2016. “A Citelum 
nos forneceu as tintas, 
materiais elétricos e lu-
minárias, com o projeto 
elétrico e de iluminação 
em LED. Tenho certeza de 
que o novo Espaço Cepal 
será motivo de orgulho 
para todos”, finalizou.

As obras iniciadas 
nesta semana devem ser 
entregues até o final de 
janeiro de 2019. “Além 
de negócios e entreteni-
mento, o Espaço Cepal irá 
promover o turismo e a 
cultura nos seus diversos 
aspectos”, pontua o secre-
tário Dolzonan.

Obras contemplam pintura antiferruginosa de todas as estruturas metálicas, reordenação e construção do estacionamento, substituição da iluminação e outros

Oportunidade 

Enel Distribuição Goiás troca geladeiras no Jardim Guanabara 
A Enel Distribuição Goiás 
vai trocar 128 geladeiras 
de moradores do Jardim 
Guanabara, em Goiânia, 
nesta semana. Para par-
ticipar, os clientes podem 
se cadastrar nesta terça 
(4), quarta (5) e quinta-
-feira (6), das 9h às 17h, e 
sexta-feira (7), das 9h às 
16h, na Rua Santa Catari-
na. Desde que iniciou, em 
novembro passado, o pro-
grama de troca eficiente 
para clientes em situação 
de vulnerabilidade social, 
a companhia já trocou 
mais de 6 mil geladeiras 
em todo o Estado. Por 
meio da iniciativa, ele-
trodomésticos antigos 
podem ser trocados por 
novos com selo de efici-
ência A do Procel. Duran-
te a semana, os clientes 
também poderão con-
tar com uma unidade 

móvel de atendimento 
da distribuidora.

O programa de troca 
eficiente de geladeiras é 
contínuo e faz parte do 
projeto Enel Compartilha 
Eficiência, que tem como 
objetivo promover o uso 
consciente de energia por 
meio de iniciativas que 
demonstrem a importân-
cia da eficiência energéti-
ca. Em pouco mais de cin-
co meses de existência, 
o programa beneficiou 
alguns bairros de Goiâ-
nia, Aparecida, Anápolis, 
Águas Lindas, Bela Vista, 
Caldas Novas, Cachoeira 
Alta, Cachoeira Dourada, 
Catalão, Colinas Sul, Co-
rumbá de Goiás, Cidade 
Ocidental, Cristalina, For-
mosa, Goianira, Itarumã, 
Itumbiara, Jaraguá, Jataí, 
Luziânia, Morrinhos, Mon-
tividiu do Norte, Novo 

Gama, Paraúna, Pirenópo-
lis, Rio Verde, Santo An-
tônio do Descoberto, São 
Miguel do Araguaia, San-
ta Helena, Senador Cane-
do, Trindade e Valparaíso.

 Os moradores que qui-
serem participar do ca-
dastro precisam levar um 
documento oficial com 
foto e a última conta de 
energia paga. No momen-
to do cadastro, o cliente 
pode trocar até duas lâm-
padas incandescentes ou 
fluorescentes, que têm 
alto consumo de energia, 
por outras duas lâmpadas 
LED, que são mais econô-
micas. Após o cadastro, 
os clientes participam de 
um sorteio para garantir 
a troca do equipamento 
- são cerca de 100 gela-
deiras por bairro. Todo 
o material retirado dos 
aparelhos velhos é reci-

clado, como gás refrige-
rante, compressores, óleo 
compressor, isolamento 
térmico, plásticos, aço, co-
bre e alumínio.

Economia
Uma geladeira nova 

pode consumir até 70% 
menos que uma antiga. 
Em watts, esse valor repre-
senta, para um aparelho 
antigo, o consumo médio 
de 90kWh/mês, enquan-
to um novo consome 
somente cerca de 24kw/
hora/mês. As geladeiras 
do programa têm selo de 
consumo tipo “A”, que sig-
nifica eficiência no con-
sumo de energia elétrica.

De acordo com estudo 
feito pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica 
(ANEEL), a geladeira é 
responsável por quase 
um terço de toda a ener-

gia consumida em uma 
residência. Os aparelhos 
antigos e em mau esta-
do, além de consumirem 
mais energia que o reco-
mendado, emitem gases 
que destroem a camada 
de ozônio, agravando o 
aquecimento global.

Projetos
A Enel está trazendo 

para Goiás uma série de 
projetos sociais que já 
são desenvolvidos regu-
larmente nas outras duas 
distribuidoras do Grupo 
no Brasil, localizadas no 
Rio de Janeiro e no Ce-
ará. Todas as atividades, 
desenvolvidas de forma 
integrada, fazem parte do 
Programa Enel Compar-
tilha, plataforma de Sus-
tentabilidade da Enel no 
Brasil, que busca promo-
ver o consumo conscien-

te e o acesso à energia a 
todas as pessoas e impul-
sionar o desenvolvimen-
to socioeconômico local.

Dentre os objetivos do 
Programa de Sustentabi-
lidade, está a promoção 
de sua integração ao ne-
gócio do Grupo, de acor-
do com a metodologia de 
Criação de Valor Compar-
tilhado (CSV) que integra 
as demandas sociais e 
comerciais das comuni-
dades, além de difundir 
o compromisso da Enel 
com a sustentabilidade 
para a sociedade. Exem-
plo disso são as palestras 
e oficinas realizadas pe-
riodicamente, destinadas 
à população atendida pe-
los CRAS, ONGs e institui-
ções do Estado. A iniciati-
va busca conscientizar o 
público sobre o consumo 
consciente de energia.
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 Lia Clark lançou o clipe de Tu 
Aguenta, uma faixa de seu 
primeiro álbum de estúdio É da 
Pista, a música é parceria com a 
DJ Thai.

 Após uma longa batalha contra 
a esclerose lateral amiotrófica, 
uma doença que enfraquece os 

músculos e afeta as funções físicas 
do corpo, Stephen Hillenburg, 
criador do Bob Esponja, morreu.

 A Netflix divulgou por meio de 
um vídeo, que irá lançar várias 
séries de animação inspiradas em 
obras de Road Dahl, como A 
Fantástica Fábrica de Chocolate, O 

Bom Gigante Amigo, Matilda, Os 
Pestes, e muitas outras.

 Miley Cyrus está investindo 
numa divulgação pesadíssima de 
seu novo single com Mark Ronson! 
Ao que tudo indica, o nome da 
música é mesmo Nothing Breaks 
Like A Heart.

TERÇA GASTRONÔMICA
O Flamboyant Shopping anuncia uma nova 

temporada de promoções para os adeptos de 
sua “Terça Gastronômica”. Nesta 3º edição, 31 
marcas da área de alimentação investem em 
opções que são sucesso de vendas, mas que 

também conquistam o público pelo sabor. 
O consumidor pode escolher entre refeições 

completas, carnes, saladas ou massas, passando 
por lanches, fast food, cafés e sobremesas além 

de vinhos. No critério preço, há produtos com 
valor de R$ 14,90 em dias normais, que no 

dia da promoção custará R$ 5,90. No quesito 
percentual de desconto, a seleção de ofertas traz 
pratos com economia de até 30%. Oportunidade 

para aqueles que desejam aproveitar a vasta 
experiências gastronômicas do shopping.

 
ILUMINAÇÃO

Quem passar próximo ao Parque Vaca Brava, 
no Setor Bueno, já pode contemplar a árvore 

de natal que ilumina a noite goianiense a partir 
do Kingdom Park Residence - maior prédio 

residencial de Goiânia com seus 175,09 metros 
de altura. O símbolo natalino foi colocado a 

108 metros de altura com relação ao nível da 
rua. A iniciativa é uma saudação a época mais 

bonita do ano que deixa a cidade contemplativa. 
Da base à estrela, ela possui 65 metros de 

comprimento. O decorado também recebeu 
toque natalino com tema anjos. 

RÉVEILLON
Na contagem regressiva para 2019, o Réveillon 

das Águas da Costa do Sauípe fará um evento 
temático, com elementos cênicos e sensorias, 
como se o hóspede estivesse imerso no fundo 
do mar. Além da ambientação especial, o Ano 

Novo no Sauípe terá muita música e festas 
para agitar a galera. A festa NEON para os 

adolescentes com o MC7 Kssio, Tributo ao Rei do 
Pop, Pool Party, Show na Praia e Circo Sauípe, 
prometem fechar o ano de 2018 com chave de 
ouro, assim como o Cortejo Baianidade com a 

Lavagem da Vila.

PANETTONE
O Outback Steakhouse inovou e criou uma 

combinação deliciosa de panettone de chocolate 
com seu tradicional brownie. Chamada de 

Thunderttone, a novidade traz uma receita 
especial de panettone com gotas de chocolate, 

recheado de ganache de chocolate meio 
amargo, finalizado com cobertura de chocolate 

ao leite e granulado belga, e uma base do 
legítimo brownie com nozes pecãs da sobremesa 

Chocolate Thunder From Down Under. A 
irresistível novidade tem 800 gramas, custa R$ 

59,90 e estará disponível nos restaurantes de 
Goiânia a partir de 05 de dezembro.

3x4

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

1

Villa Mix Festival - O empresário Marcos Aurélio Araújo esteve no Palácio do Planalto, para receber a 
maior honraria pública da cultura no Brasil, a Ordem do Mérito Cultural (OMC), pelo Festival Villa Mix. 

Feijoada - Elaine Morais, Júnior Lacroix, Jair Jr, Ivana 
Menezes, Elpidio Fiorda, Danielle Costa, Rosa Donzelli e 
Cleria Pimenta na tradicional Feijoada do Elpídio. 

2 3

4

Vice-Presidente - A Arcos Dorados, maior 
franquia independente do McDonald’s no mundo, 
anuncia que o brasileiro David Grinberg é o novo 
Vice-Presidente de Comunicação Corporativa. 
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Evento - Elpidio Fiorda, Karine Unes, Elaine e Viviane Veiga 
na Feijoada do Elpidio o evento mais esperado de Goiânia.
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EDUCAÇÃO

Ipea: 23% dos jovens brasileiros 
não trabalham e nem estudam

Uma pesquisa do Ins-
tituto de Pesquisa 
Econômica Aplica-

da (Ipea) revela que 23% 
dos jovens brasileiros não 
trabalham e nem estu-
dam (jovens nem-nem), 
na maioria mulheres e de 
baixa renda, um dos maio-
res percentuais de jovens 
nessa situação entre nove 
países da América Latina e 
Caribe. Enquanto isso, 49% 
se dedicam exclusivamen-
te ao estudo ou capacita-
ção, 13% só trabalham e 
15% trabalham e estudam 
ao mesmo tempo.

As razões para esse ce-
nário, de acordo com o es-
tudo, são problemas com 
habilidades cognitivas e 
socioemocionais, falta de 
políticas públicas, obri-
gações familiares com 
parentes e filhos, entre 
outros. No mesmo gru-
po estão o México, com 
25% de jovens que não 
estudam nem trabalham, 
e El Salvador, com 24%. 
No outro extremo está o 
Chile, onde apenas 14% 
dos jovens pesquisados 
estão nessa situação. A 
média para a região é de 
21% dos jovens, o equi-
valente a 20 milhões de 
pessoas, que não estu-
dam nem trabalham.

O estudo Millennials 
na América e no Caribe: 
trabalhar ou estudar? 
sobre jovens latino-
-americanos foi lançado 
na última segunda-feira 
(3) durante um seminário 

no Ipea, em Brasília. Os 
dados envolvem mais de 
15 mil jovens entre 15 e 
24 anos de nove países: 
Brasil, Chile, Colômbia, 
El Salvador, Haiti, México, 
Paraguai, Peru e Uruguai.

Nem-nem
De acordo com a pes-

quisa, embora o termo 
nem-nem possa induzir 
à ideia de que os jovens 
são ociosos e improduti-
vos, 31% dos deles estão 
procurando trabalho, prin-
cipalmente os homens, 
e mais da metade, 64%, 
dedicam-se a trabalhos 
de cuidado doméstico e 
familiar, principalmente 
as mulheres. “Ou seja, ao 
contrário das convenções 
estabelecidas, este estudo 
comprova que a maioria 
dos nem-nem não são jo-
vens sem obrigações, e sim 
realizam outras atividades 
produtivas”, diz a pesquisa.

Apenas 3% deles não 
realizam nenhuma des-
sas tarefas nem têm uma 
deficiência que os impe-
de de estudar ou traba-
lhar. No entanto, as taxas 
são mais altas no Brasil e 
no Chile, com aproxima-
damente 10% de jovens 
aparentemente inativos.

Para a pesquisadora 
do Ipea Joana Costa, os 
resultados são bastante 
otimistas, pois mostra que 
os jovens não são pregui-
çosos. “Mas são jovens que 
têm acesso à educação de 
baixa qualidade e que, por 

isso, encontram dificulda-
de no mercado de traba-
lhos. De fato, os gestores 
e as políticas públicas têm 
que olhar um pouco mais 
por eles”, alertou.

Políticas públicas
A melhora de serviços e 

os subsídios para o trans-
porte e uma maior oferta 
de creches, para que as 
mulheres possam conciliar 
trabalho e estudo com os 
afazeres domésticos, são 
políticas que podem ser 
efetivadas até no curto 
prazo, segundo Joana.

Com base nas informa-
ções, os pesquisadores in-
dicam ainda a necessidade 
de investimentos em trei-
namento e educação e su-
gerem ações políticas para 
ajudar os jovens a fazer 
uma transição bem-suce-
dida de seus estudos para 
o mercado de trabalho.

Considerando a incerte-
za e os níveis de desinfor-
mação sobre o mercado de 
trabalho, para eles [jovens] 
é essencial fortalecer os 
sistemas de orientação e 
informação sobre o tra-
balho e dar continuidade 
a políticas destinadas a 
reduzir as limitações à 

formação de jovens, com 
programas como o Nacio-
nal de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego (Pro-
natec). “Os programas de 
transferências condicio-
nadas e bolsas de estudo 
obtiveram sucesso nos 
resultados de cobertura”, 
diz o estudo.

De acordo com o Ipea, 
o setor privado também 
pode contribuir para me-
lhorar as competências 
e a empregabilidade dos 
jovens, por meio da ade-
são a programas de jo-
vens aprendizes e incen-
tivo ao desenvolvimento 
das habilidades socioe-
mocionais requeridas pe-
los empregadores, como 
autoconfiança, liderança 
e trabalho em equipe.

No Brasil, por exemplo, 
segundo dados apresen-
tados pelo Ipea, há baixa 
adesão ao programa Jo-
vem Aprendiz. De 2012 a 
2015, o número de jovens 
participantes chegou a 1,3 
milhão, entretanto esse é 
potencial anual de jovens 
aptos para o programa.

É preciso ainda redo-
brar os esforços para re-
duzir mais decisivamente 
a taxa de gravidez de ado-

lescentes e outros com-
portamentos de risco for-
temente relacionados com 
o abandono escolar entre 
as mulheres e uma inser-
ção laboral muito precoce 
entre os homens.

Conhecimento 
e habilidades

As oportunidades de 
acesso à educação, os anos 
de escolaridade média, o 
nível socioeconômico e 
outros elementos, como a 
paternidade precoce ou o 
ambiente familiar, são al-
guns dos principais fatores 
que influenciam a decisão 
dos jovens sobre trabalho 
e estudo, de acordo com a 
pesquisa. Em todos os pa-
íses, a prevalência de ma-
ternidade ou paternidade 
precoce é maior entre os 
jovens fora do sistema 
educacional e do merca-
do de trabalho.

A pesquisa traz vari-
áveis menos convencio-
nais, como as informa-
ções que os jovens têm 
sobre o funcionamento 
do mercado de trabalho, 
suas aspirações, expecta-
tivas e habilidades cogni-
tivas e socioemocionais. 

Para os pesquisadores, os 
jovens não dispõem de 
informações suficientes 
sobre a remuneração que 
podem obter em cada 
nível de escolarização, 
o que poderia levá-los a 
tomar decisões erradas 
sobre o investimento em 
sua educação. No caso do 
Haiti e do México, essa 
fração de jovens com in-
formações tendenciosas 
pode ultrapassar 40%.

A pesquisa aponta 
ainda que 40% dos jo-
vens não são capazes de 
executar cálculos mate-
máticos muito simples e 
úteis para o seu dia a dia 
e muitos carecem de ha-
bilidades técnicas para o 
novo mercado do trabalho. 
Mas há também resulta-
dos animadores. Os jovens 
analisados, com exceção 
dos haitianos, têm mui-
ta facilidade de lidar com 
dispositivos tecnológicos, 
como também têm altas 
habilidades socioemocio-
nais. Os jovens da região 
apresentam altos níveis de 
autoestima, de autoeficá-
cia, que é a capacidade de 
se organizar para atingir 
seus próprios objetivos, e 
de perseverança.

Enquanto isso, 49% se dedicam 
exclusivamente ao estudo ou 
capacitação, 13% só trabalham e 15% 
trabalham e estudam ao mesmo tempo Ar
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Economia

Crediário e cartão são os maiores responsáveis pela inadimplência
Os principais responsáveis 
pela inadimplência no país 
são o crediário (65%) e o 
cartão de crédito (63%), 
segundo estudo divulga-
do na última segunda-fei-
ra (3) pela Confederação 
Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL) e pelo 
Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil).

Outros tipos de dívidas 
que levaram ao registro 
do nome em entidades 
de proteção ao crédito 
são empréstimo pessoal 
em bancos ou financeiras 
(61%), crédito consigna-
do (60%), cheque espe-
cial (57%), financiamen-
to de automóvel (45%), 
mensalidades escolares 

(26%), conta de telefo-
ne (20%), boletos de TV 
por assinatura e internet 
(18%), conta de água e 
luz (11%), aluguel (10%) 
e condomínio (8%).

As contas em atraso 
que não levam à ne-
gativação, segundo o 
levantamento, são em-
préstimos com parentes 

e amigos (38%), parce-
las do cartão de crédito 
(20%), crediário (20%) e 
cheque especial (20%).

Quando falta dinhei-
ro para honrar todos os 
compromissos, o brasileiro 
prioriza o plano de saúde 
(89%), o boleto do con-
domínio (86%), o aluguel 
(82%), as contas de água 

e luz (79%), a televisão por 
assinatura e internet (75%), 
a conta de telefone fixo e 
celular (65%) e a mensali-
dade escolar (58%).

O educador financeiro 
do SPC Brasil José Vignoli 
aponta o desemprego em 
alto nível, a renda acha-
tada e a falta de controle 
financeiro como causas da 

inadimplência. “O mais gra-
ve é o fato de que as dívidas 
bancárias se posicionam 
entres os primeiros coloca-
dos, porque os juros eleva-
dos por atraso contribuem 
para que os valores dessas 
dívidas cresçam até o ponto 
de o consumidor não con-
seguir honrar seus compro-
missos financeiros”, disse.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 
99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 
Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. 
Entrada 352,99 + parcelas 
de 241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira sua 
moto através do consórcio 
cical!! Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 985509156. 
Consultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.
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Libertadores 

Macri pede reflexão para evitar 
mesma violência da Libertadores

O presidente da Ar-
gentina, Mauricio 
Macri, pediu na 

última segunda-feira (3) 
que seja feita uma “pro-
funda reflexão” para evi-
tar que a violência volte 
impeça o país de reali-
zar uma final de futebol. 
O apelo é uma referên-
cia à segunda partida da 
decisão da Taça Liberta-
dores, entre River Plate 
e Boca Juniors, que foi 
transferida de Buenos 
Aires para Madri.

“Foram duros dias os 
que vivemos no fim de se-
mana passada. O que cabe 
é uma profunda reflexão 
por parte de todos. Por 
que essas coisas nos acon-
tecem e nos permitimos 
acreditar que, em um jogo, 
o comportamento deve ser 

diferente ao da vida diária. 
Por que toleramos violên-
cias às quais não estamos 
de acordo no dia a dia?”, 
questionou Macri, em en-
trevista coletiva.

O segundo jogo da 
final da Libertadores 
estava marco marcado 
para o último dia 24, no 
Monumental de Nuñez, 
mas o ônibus que levava 
a delegação do Boca para 
o estádio foi atacado por 
torcedores do River, que 
feriram alguns jogadores.

A Conmebol adiou o 
duelo em um dia, no pri-
meiro momento, mas de-
pois decidiu remarcá-lo e 
transferi-lo para fora do 
território argentino.

Macri, que concedeu 
coletiva para fazer um 
balanço sobre a Cúpula 

dos Líderes do G20, en-
cerrada no sábado (1º), 
mencionou os maus-tra-
tos sofridos por autorida-
des, como o presidente da 
Fifa, Gianni Infantino, que 
estava em Buenos Aires 
no dia em que a partida 
deveria ter ocorrido.

“ É inaceitável. O que 
houve na entrada do Mo-
numental com as autori-
dades do futebol interna-
cional é muito mais grave 
do que o que houve na 
rua”, opinou.

“Porque isso já deno-
ta uma degradação. Acho 
que tem muito mais a 
ver com a decisão, que é 
absolutamente indepen-
dente deles, de nos casti-
gar, não nos deixando ter 
a final que falta no cam-
po do River”, completou 

o presidente argentino, 
que se mostrou profun-
damente chateado com a 
mudança de local.

“Temos que fazer uma 
profunda reflexão a res-
peito, e sentir que isso 
não pode voltar a acon-
tecer, que as autoridades 

do futebol internacional 
digam que não podemos 
realizar uma final no nos-
so país”, lamentou.

O presidente argenti-
no ainda lembrou que o 
governo do país enviou 
ao Congresso um projeto 
de lei para terminar com 

a violência das torcidas 
organizadas.

“A solução não é pôr 
cada vez mais policiais na 
rua, mas prender quem co-
meter um crime. Garanto a 
vocês que vão pensar vá-
rias vezes antes de voltar a 
agir assim”, afirmou. 

O apelo é uma referência à segunda partida da decisão 
da Taça Libertadores, entre River Plate e Boca Juniors, 
que foi transferida de Buenos Aires para Madri
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